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Com investimentos de R$ 239 
milhões, Governo estadual 
retoma obras da Saúde 

Senador  Wilder cria 
projeto que criminaliza 
cola eletrônica 

Glauber 
Rocha
lenda 
do  cinema
nacional,
DIRETOR  DE
DEUS E  O  DIABO
NA TERRA
DO SOL
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Capa 
J. C. Guimarães

Em sua totalidade, a pro-
dução cinematográfica bra-
sileira não é considerada 
das mais fortes do mundo. 
A despeito disso, o país pro-
duziu alguns filmes inega-
velmente importantes e in-
fluentes. Talvez o exemplo 
mais evidente seja Deus e 
o Diabo na Terra do Sol, de 
Glauber Rocha. Ele é uma das 
obras mais representativas 
do Cinema Novo, corrente 
artística fundada na metade 
dos anos de 1950, que teve 
como principais adeptos Ruy 
Guerra, Joaquim Pedro de 
Andrade, Cacá Diegues, além 
do próprio Glauber Rocha. 

	 Deus e o Diabo na 
Terra do Sol, uma reflexão 
sobre o Brasil profundo, 
ganhou diversos prêmios e 
festivais por todo o globo. 
Glauber Rocha, então com 
apenas 25 anos, conseguiu 
seu lugar na eternidade com 
o filme que melhor retrata a 

cultura folclórica brasileira. 
O diretor, que também foi o 
principal roteirista, afirmou 
que “Eu parti do texto po-
ético. A origem de Deus e o 
Diabo é uma língua meta-
fórica, a literatura de cordel. 
No Nordeste, os cegos, nos 
circos, nas feiras, nos tea-
tros populares, começam 
uma história cantando: eu 
vou lhes contar uma histó-
ria, que é de verdade e de 
imaginação, ou então, que é 
imaginação verdadeira. Toda 
minha formação foi feita 
nesse clima. A ideia do filme 
me veio espontaneamente”. 
Realmente, Deus e o Diabo 
na Terra do Sol exemplifi-
ca bem a personalidade de 
Glauber. Um homem ambí-
guo e controverso. Mandado 
ao exílio pelos militares, traiu 
a esquerda, e apoiou o gene-
ral Geisel. Posteriormente, 
traiu os militares e ninguém 
mais o queria. Morreu jovem, 

com pouco mais de 40 anos, 
na condição de pária. Ta-
lentoso e polêmico, conse-
guiu a admiração de críticos 
e cineastas do nível de Fritz 
Lang, diretor de Metrópoles, 
e Martin Scorsese.

	 Glauber Rocha afir-
mava que o personagem de 
Antônio das Mortes era verí-
dico, seu nome: José Rufino. 
Paulo Gil Soares documen-
tou a história deste nordes-
tino que, segundo a lenda, 
matou muitos cangaceiros. 
A vestimenta de Antônio das 
Mortes é toda característica, 
capa longa onde pode guar-
dar seus utensílios, chapéu 
com amplas abas para se 
proteger do sol. Com tudo 
isso, o personagem ganha 
um ar misterioso, frio e soli-
tário. O fiel da balança entre 
Deus e o Diabo. Antônio das 
Mortes reaparece na conti-
nuação: O Dragão da Malda-
de Contra o Santo Guerreiro. 

Outro personagem impor-
tante é o Cego Júlio. Narrador 
eloquente que se torna cru-
cial nos principais momentos 
do filme, narrando, cantando 
sempre de uma forma crítica 
e aguçada.

	 Toda a ação é subli-
nhada pela música de Sérgio 
Ricardo, que buscou inspira-
ção nas cantorias nordesti-
nas, cantando letras escritas 
pelo diretor. Seu contrapon-
to é Heitor Villa-Lobos, so-
bretudo com o uso da bela 
Bachiana nº 5. O choque 
da mais erudita com a mais 
popular das manifestações 
musicais brasileiras. 

	 Semelhante ao livro
-ensaio-tratado Os Sertões, 
de Euclides da Cunha, Deus e 
o Diabo na Terra do Sol mos-
trou um Brasil desconhecido 
ou ignorado pela maioria da 
população. Todo o cenário do 
filme é composto por cons-
truções rústicas. Os habitan-

tes dessas praças, e sua cul-
tura delirante, não poderiam 
ser considerados necessaria-
mente perigosos, nem mes-
mo, um foco monarquista, 
mas produto de uma série de 
fatores econômicos, geográ-
ficos, raciais e históricos que 
culminaram em um retorno 
ao coletivismo messiânico das 
primeiras comunidades cris-
tãs. Uma população formada 
pela mistura do branco, ne-
gro e índio, que foi se isolando 
cada vez mais, organizando-
se em comunidades fechadas. 
Comunidades que, acossadas 
por grandes proprietários de 
terras, viram-se cada vez mais 
entre o fogo e a caldeira, entre 
Deus e o Diabo. 

ADEMIR LUIZ
 

O filme!
CULTURA / CINEMA

ADEMIR LUIZ é professor na UEG, doutor 
em história, ensaísta, quadrinista e roman-
cista, tendo ganhado o Prêmio Bolsa de 
Publicações Hugo Ramos em 2002 com o 
romance “Hirudo Medicinalis”.

A revolução de “Deus e o 
Diabo na Terra do Sol”

Acima, cartaz promocional, de Rogério 
Duarte: ícone dos anos 60. À esquerda, Yoná 
Magalhães contracena com Geraldo Del Rey em 
passagem do filme
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INFRAESTRUTURA

Importantes obras na 
área da saúde que estavam 
paralisadas em função das 
dificuldades financeiras ad-
vindas com a crise serão re-
tomadas graças à liberação 
de R$ 200 milhões pelo Go-
verno de Goiás, provenien-
tes da privatização da Celg 
Distribuição – Celg D. Além

desse montante, serão 
aplicados R$ 39 milhões, re-
cursos vinculados à Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES).

O decreto que dispõe so-
bre a aplicação dos recursos 
foi publicado no suplemento 
do Diário Oficial do Estado 
no dia 22. Confira. A estima-
tiva de prazo para conclusão 
de todas essas obras, que 
estão sob a responsabilidade 
da Agência Goiana de Trans-

portes e Obras (Agetop) e da 
SES, é de 12 meses.

Com os investimentos, 
também será possível ace-
lerar o ritmo de execução 
de obras que já estavam em 
andamento. O cronograma – 
que prevê no total 15 obras – 
foi analisado e discutido du-
rante reunião do secretário 
de Saúde, Leonardo Vilela, o 
superintendente de Gestão,

Planejamento e Finan-
ças, Lucas Silva, e outros in-
tegrantes da Pasta, com o 
presidente da Agetop, Jayme 
Rincón, e o superintendente 
do Tesouro Estadual, Odair 
Marinho, na sede da agência.

De acordo com o superin-
tendente de Gestão, Planeja-
mento e Finanças, Lucas Sil-
va, conforme a orientação do 

governador Marconi Perillo, 
foram selecionadas obras 
consideradas prioritárias. A 
injeção de recursos permiti-
rá o término da construção 
de Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (Ames) em 
seis municípios: Formosa, 
Posse, cidade de

Goiás, São Luís de Montes 
Belos, Goianésia e Quirinó-
polis; além dos Centros de 
Referência e Excelência em 
Dependência Química (Cre-
deqs) de Goianésia e Quiri-
nópolis; e os hospitais regio-
nais de Águas Lindas e Santo 
Antônio do Descoberto, am-
bos localizados na Região do 
Entorno do Distrito Federal 
– este paralisado por ques-
tão judicial.

Neste caso, segundo Lu-

cas, estão sendo realizados 
os procedimentos adminis-
trativos para o lançamento 
de uma nova licitação, pois 
foi rescindido unilateral-
mente pelo Estado de Goiás, 
em 2014, o contrato com a 
empresa responsável, Nova 
Construtora, que estava em 
situação fiscal irregular. 

No entanto, como a em-
preiteira se recusou a deso-
cupar a unidade, foi preciso 
ajuizar uma ação de rein-
tegração de posse, que re-
sultou favorável ao Estado 
no final de 2016. Agora, o 
Governo de Goiás aguarda 
apenas parecer final do Mi-
nistério da Saúde sobre a 
proposta de orçamento para 
a execução dos serviços, de 
R$ 16,4 milhões.

Outra obra prevista é a 
construção do Hospital de 
Valparaíso, mais uma de 
grande relevância que faz 
parte dos esforços do Go-
verno de Goiás para ampliar 
a oferta de serviços de alta e 
média complexidade no En-
torno de Brasília, uma das 
regiões mais populosas do 
Estado, com 450 mil habi-
tantes.

AMPLIAÇÃO E REFORMA
Está prevista, ainda, a 

ampliação do Hospital de 
Urgências Dr. Henrique 
Santillo, de Anápolis (Hua-
na), expansão e reforma 
do Hospital Dr. Anuar Auad 
(HDT) e também do Hospi-
tal de Urgências Otávio La-
ges (Hugol).

Retomada de obras na saúde com 
investimentos de R$ 239 milhões
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Senador goiano identifica lacuna na lei e apresenta projeto que criminaliza prática de 
cola eletrônica em certames que selecionam estudantes e servidores públicos  

Senador Wilder cobra punição de 
fraudes em vestibulares e concursos

Wilder fará homenagem aos 159 anos da PM 

O senador Wilder Mo-
rais (PP-GO) defendeu pu-
nição mais contundente 
para quem tenta burlar as 
seleções e concursos pú-
blicos no Brasil. De acor-
do com o parlamentar, é 
preciso ser criterioso com 
as investigações e a puni-
ção deve ser exemplar. Ele 
se refere em específico a 
uma série de notícias vei-
culadas na imprensa nos 
últimos meses que tratam 
de fraudes em vestibula-
res de medicina e concur-
sos públicos.  Para Wilder, 
a fraude desmoraliza o 
processo seletivo, mina o 
princípio constitucional 
de que todos são iguais 
perante a lei e seleciona 
o pior em detrimento da 
meritocracia.

Wilder reafirmou seu 
compromisso com a mo-
ralização e lembrou que 
o  Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 440/2016, de sua 
autoria, tipifica como cri-
me a “cola” em certames 
de interesse público.

O parlamentar lembra 
que é inadmissível tole-
rarmos que verdadeiras 
quadrilhas sejam monta-

A Polícia Militar será ho-
menageada nesta quinta-
feira, a partir das 9hs, no 
plenário do Senado, por 
iniciativa do senador Wil-
der Morais (PP). A PM com-
pleta este ano 159 anos 
de existência e o senador 
Wilder disse que nada mais 
justo do que fazer esse re-
conhecimento público da 
importância de umas das 
forças de segurança mais 
importantes do Brasil.  

O senador Wilder avalia 
que são 159 anos de efe-
tivos serviços prestados à 
sociedade goiana, se con-

das para impedir o livre 
acesso aos cargos e va-
gas. “Recordo como lutei 
para passar pelo vestibu-
lar de engenharia. Isso foi 
uma dificuldade que mar-
cou minha vida. E lembro 
quantas e quantas pes-
soas e amigos sofreram 
o mesmo. Quantas noi-
tes cortadas pela meta-
de, quantos sábados na 
biblioteca”, lembra. “Não 
é justo você viver assim e 
chegar alguém e simples-
mente comprar sua vaga”.

Wilder argumenta que 
o Código Penal conside-
ra como crime diversas 
fraudes que ocorrem em 
concursos públicos, mas 
as chamadas “cola tradi-
cional” e “cola eletrôni-
ca” não foram abrangidas 
pela legislação criminal.

Wilder lembrou que a 
legislação penal é diferen-
te da civil, no sentido de 
que é mais fechada para 
interpretação, daí sendo 
necessário explicar exa-
tamente as condutas que 
devem ser penalizadas.  

Wilder disse que a Lei 
n° 12.550/11 acrescentou 
o artigo 311-A ao Código 
Penal para tipificar o cri-
me de fraudes em certa-

mes de interesse público. 
Para ele, já foi um avanço, 
pois se pune a conduta de 
quem utiliza ou divulga - 
com o fim de beneficiar a 
si ou a outrem - conteúdo 
sigiloso de concurso pú-
blico, avaliação ou exames 
públicos, processo seleti-
vo para ingressar no en-
sino superior e exame ou 
processo seletivo previs-
tos em lei.

Todavia, a cola propria-
mente dita, quando ocor-
re o repasse ou o recebi-
mento de informações 

que possam ser utilizadas 
na elaboração das res-
postas às provas, ainda 
está em aberto.  Na práti-
ca da “cola”, por exemplo, 
o responsável pela frau-
de normalmente não tem 
conhecimento prévio do 
conteúdo das questões ou 
das respectivas respostas 
(conteúdo sigiloso).

Desta forma, o Código 
Penal ainda não penali-
za a ação de quem, por 
qualquer meio, repassa 
ou recebe informações 
enviadas ou provindas de 

outros candidatos que re-
alizaram a prova no mes-
mo momento – como é 
caso da série de fraudes 
do vestibular de medici-
na em Goiás, flagrado pela 
Polícia Civil.

“O especialista ou es-
tudante de grande de-
sempenho que se ins-
creve no certame apenas 
para repassar as respos-
tas por diversos meios a 
outros candidatos inte-
ressados na aprovação 
entraria nesta tipifica-
ção”, diz Wilder.

WELLITON CARLOS

solidando como uma das 
mais importantes e melhor 
preparada do País.

Wilder diz que a Polícia 
Militar tem um papel fun-
damental na garantia dos 
direitos e na manuten-
ção da estabilidade social. 
“Quando proponho essa 
sessão especial para ho-
menagear os 159 anos da 
PM o faço pensando em 
cada um dos seus mem-
bros, fundamentais na 
garantia da ordem e da 
segurança de todos os ci-
dadãos goianos”, informa 
Wilder Morais.

Segundo Wilder, um 
dos maiores problemas no 
Brasil de hoje é a Seguran-
ça Pública. Vários fatores 
contribuem para o aumen-
to desenfreado da violên-
cia e criminalidade que tra-
duz a crescente sensação 
de insegurança. E o policial 
militar, conforme explica 
Wilder, tem a função mais 
árdua no enfrentamen-
to direto com o crime e na 
execução das Leis, a fim de 
torná-las efetivas ao exigir 
o cumprimento das regras 
sociais e solucionar os seus 
conflitos.

GABINETE DE IMPRENSA DO GOVERNADOR DE GOIÁS


